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			Introdução


			
A busca de “si mesmo”


			O livro As Verdades da Alma começou não como livro, mas do costume de escrever para ter o melhor entendimento dos valores e do autoconhecimento que se vislumbrava ao final de cada meditação, bem como a vivência das lições da vida aplicadas nas atitudes. Para avaliar como procedem todo tipo de escolhas que levam às determinadas situações, algumas queridas, muitas outras não, de fato, para compreender por que e para que tudo acontece, encontrando algum significado que preencha o vazio, vazio este provocado pelo vórtice subliminar de tudo que está fora de uma existência verdadeira.


			Observou-se como a vida tende a ficar complexa para fazer com que se desista do caminho que conduz à alma e ao autoconhecimento e, por consequência, à Luz Divina. Isso acontece para que se perca, de diversas maneiras, a noção de “si mesmo” na busca por uma realização material em detrimento de uma realização pessoal, inserido em um contexto familiar, econômico, social, religioso, ideológico, que por reflexo da própria ignorância de “si mesmo”, gerada pelo processo disso tudo, no sentido de não se ver a realidade sobre seu próprio ser, que se acaba não reconhecendo seu verdadeiro potencial, desta forma, sendo levado a não saber o que acontece dentro de “si mesmo”.


			Na tentativa de estar fora de um contexto autodestrutivo, mas ainda dentro de uma programação pré-estabelecida, que se tenta sair do padrão, acaba-se repetindo outro padrão, continuando preso do mesmo jeito ao equívoco da falta de experiência. Perceba, então, qual foi o erro: prosseguir mentalmente utilizando uma mente pré-programada para sair da própria programação. Assim, não se pode ir além da programação condicionante, chega-se à conclusão de que se deve ir além da mente para compreender o próprio Ser, e isso vai além dos conceitos atuais que uma inteligência condicionada pode conceber, e a inevitabilidade do desenvolvimento da inteligência emocional propriamente dita.


			Isso porque a inteligência humana foi baseada, até os dias de hoje, na capacidade de perceber a repetição de algo, e por isso mesmo, reconhecer padrões, só que a percepção natural foi substituída pela escolha condicionada, e quando se chega nisso, se esquece de perceber a “si mesmo”, para não sentir mais o que se está fazendo de forma consciente. Sendo esse o ponto no qual se é invadido por padrões que não foram realmente escolhidos pelo próprio indivíduo, e onde toda inteligência emocional começa a ser reprimida, para criar competidores psicóticos para o mercado de trabalho, ou pessoas que tenham mais consciência da roupa que vestem do que delas mesmas, pessoas ansiosas e depressivas, alheias à natureza de sua verdadeira essência, ou seja, de “si mesmas”.


			
A essência pura de todas as coisas
e de todos os seres


			


			É a busca dessa natureza, ou seja, verdadeira essência, que todo esse movimento conduziu, e não dá para encontrar fora o que sempre esteve dentro, a não ser que aquilo que esteja fora já tenha uma ressonância com o que está dentro, livrando-nos da própria busca, para efetivamente sermos a nossa própria essência, assim sendo, cada vez mais “nós mesmos”. Existe um ponto dentro de cada ser que está conectado ao todo, nele temos acesso às memórias de incontáveis vidas, como uma rede energética que liga tudo e todos, e ao reconhecimento de que somos seres infinitos e que o fenômeno da morte não é o fim da vida.


			Através de vários meios é possível se sintonizar com esse ponto em um aprendizado prático, que nos leva a algumas conclusões, elas são óbvias para quem já teve algum desprendimento do corpo físico, como é o caso de desdobramentos em corpos espirituais, ou também, experiências de quase morte, bem como vivências de expansão de consciência, tanto pela meditação como em algum fervor devocional. Muito embora, cada religião tenha sua própria forma de ver a experiência, mistério a ser revelado por dons, seja como for, que demonstre alguma evolução, isso não é exclusividade mais das religiões, isso não é e nem nunca foi propriedade delas, as religiões se apropriaram desse conhecimento e, por vezes, o esconderam de todos.


			Tudo pode ser desenvolvido de forma independente caso a pessoa tenha alguma disciplina, buscando autoconhecimento para colocar em prática na vida o que aprendeu, seguindo princípios que elevem sua alma. Com toda certeza, dará uma boa contribuição para si e para todos ao seu redor. De fato, quanto mais benevolente a existência vivida, mais em sintonia com essa essência, porém, a iniciativa para o bem tem que vir de cada indivíduo, começando de dentro para fora, não de fora pra dentro, jamais devemos mostrar aos outros o que estamos fazendo.


			Pessoas que se comprazem com o bem que praticam, sobem uma espiral evolutiva, ou seja, o bem atrai o bem, pode levar o tempo que for, incontáveis existências plantando sua semente de luz nos corações de quem quer que encontre. Da mesma maneira, existe uma espiral descendente, das pessoas que se comprazem com o mal, mas do contrário, estão totalmente fora da sintonia com a essência viva, e passam a depender do roubo da essência dos outros.


			Estar dependente jamais seria uma coisa plena de se sentir, e somente a ilusão poderia justificar tal comportamento, ou seja, crer na mentira que se conta pra si mesmo, dessa maneira, a falta de sintonia forma camadas que nos separam do ser real que somos e da essência, que é a Luz. 


			A Luz de cada ser que está unida ao seu verdadeiro espírito, é uma coisa só, ou a sua alma original, que comunga com todo o universo, da qual nós só temos lampejos no meio da escuridão da terceira dimensão. Defronte à dualidade bem e mal; para cima, para baixo; luz e sombra; o fato é que quanto mais a pessoa pratica o mal, mais afundado nos efeitos da dualidade ela fica, como uma areia movediça, em um momento está ótima, em outro, oscila estando mal.


			Quanto mais se pratica o bem, menores são os efeitos da dualidade sobre essa pessoa, ao passo que uma sensação de paz e dever cumprido vai aumentando até que a pessoa para de ser ator no jogo da dualidade e passa a ser o expectador da causalidade, mas sendo autor de sua própria história, sem mais sofrer os efeitos de suas causas, simplesmente por não estar mais causando nada de mal, nem para si, nem para ninguém, além de estar plantando coisas boas.


			Um sentido de libertação se estabelece cada vez mais forte, mas onde há força sempre há uma força contrária, segundo as leis da física, porém, vislumbra-se um sentido que vai muito além da compreensão do mundo físico, que se existe uma força contrária, ela só pode ser contrária a ela mesma e vai ter que, mais cedo ou mais tarde, encarar a inevitabilidade de “si mesma” se não quiser mudar de direção, pois, o “si mesmo” é inevitável, ou seja, ele mesmo voltado para si, para sua própria alma.


			
A limpeza e a mudança de sentido


			Esta última é apenas uma das coisas que ocorrem pelo desconhecimento do que está descrito neste livro, ou nestes livros, por esta obra ser composta de três pequenos livros, que não têm a pretensão de ensinar ninguém, todos têm seu próprio caminho, cada um aprende e é discípulo de si mesmo, com suas próprias experiências, vivências, e nada pode ser maior que o aprendizado por “si mesmo” seguindo seu próprio caminho.


			Se a leitura é uma experiência de vida para muitas pessoas, então, será gratificante saber que alguma escrita aqui ajudou com algum insight, no mínimo, o encontro de algumas respostas ou, no máximo, o encontro “consigo mesmo”. E como aqui foram descritas as verdades da alma de alguém, a cada resposta encontrada durante anos de vida, se não for para contribuir positivamente com a verdade e se as verdades escritas aqui forem indigeríveis, pedimos o favor: parem de ler imediatamente, antes que comecem a cair em negação de tudo que nos parece tão óbvio, e a maioria das pessoas não quer ver por estarem há tanto tempo esquecidas de “si mesmas”.


			De sorte que as pessoas que estão à procura das verdades de suas almas, assim como nós estivemos, não estarão em sintonia com certos comportamentos descritos nos dois primeiros livros desta obra, e estarão em busca pela mudança do sentido, para que as coisas se encaixem finalmente em suas vidas, e elas, assim, possam tomar as decisões mais adequadas a uma nova realidade que se descortina cada vez mais, devido à grande transição, com suas ondas de limpeza e seus inúmeros portais energéticos que nos levam a um novo mundo de regeneração.


			Aliás, os dois primeiros livros são tidos como a limpeza das camadas que encobrem o ser, e por isso mesmo, recomendamos a obrigatoriedade de sua leitura antes de ler o terceiro livro, que dará uma experiência mais profunda, por nos colocar em sincronismo com a luz que se revela, porque foi essa a vivência que tivemos ao escrever.


			Que todos tenham boas respostas para suas próprias perguntas, quanto mais se faz perguntas, mais fundo se vai no autoconhecimento, e mesmo que não tenhamos todas as respostas, as respostas estão à nossa procura, assim como nós estamos procurando por elas. Quando temos a capacidade para entender nossas perguntas, é que geralmente encontramos nossas respostas, vivenciando, sentindo e, assim, fazendo sentido.


			Tenham uma boa leitura.


			O autor,


			André L. Câmara


		




		

			
Livro 1


			
As Chagas da Humanidade


		




		

			


			Introdução


			
Uma breve explicação


			Há uma grande difusão de valores e comportamentos, que em sua maioria não contribuem para uma vida saudável e digna, continuamente são a causa de muitos males sofridos pelas pessoas. Não poderíamos deixar de elencar cada um deles, pois, é de grande valia seu conhecimento para entender os outros livros que compõem esta obra e para o entendimento da vida. Reconhecer que estamos sob o efeito dessas coisas é o início para podermos nos livrar delas, por esse motivo, conforme vai chegando o final de cada parte ou capítulo, são mostradas alternativas para a cura de certos comportamentos.


			A vida saudável cultiva o equilíbrio de uma forma digna, ou seja, demonstra seu bom caráter através das atitudes. Segundo Lao Tsé: “Não há segredo que as atitudes não revelem”, daí, buscarmos ser pessoas sinceras, e nos acostumarmos a cultivar nossa Luz Interior, por isso, o contato com a natureza é de essencial importância para nós.


			Em muitas versões das Chagas Da Humanidade se vê a figura da guerra como uma delas, mas a guerra é oriunda do egoísmo e da ganância, que causa a ilusão da separação entre as pessoas e, em última instância, da ilusão das separações de territórios entre as nações, assim sendo, a guerra tem sua origem no comportamento humano, não em si mesma. Por esse motivo, não foi elencada aqui como uma das Chagas Da Humanidade, nem mesmo a fome e a destruição ou qualquer outra coisa que, na verdade, seja oriunda da guerra, inclusive as guerras veladas, como a dominação econômica entre as nações, que matam tanto quanto.


			Onde existem guerras internas no indivíduo, isso se reflete em seu ambiente. Resolvendo-se a desarmonia entre as Verdades Do Espírito; As Verdades Da Alma; e As Verdades do Mundo, se pode, por reflexo, parar com as pressões internas e externas que geram guerras. É no indivíduo que se encontra a chave para curar As Chagas Da Humanidade, e é em nível individual, e não no coletivo que se pode fazer a diferença mais efetiva, sendo que todo resgate do ser humano deve começar pela percepção dele mesmo, como um reflexo no espelho.


			
O reflexo no espelho


			A vida neste mundo é o espelho de tudo aquilo que cultivamos interiormente, isso é o que realmente nos pertence, mas não é mais simplesmente uma Lei Hermética, fazemos parte do universo, mas pertencemos a várias dimensões dentro desse universo, não sendo mais uma simples Lei Universal, ou lei da atração. O que nos pertence acaba nos encontrando por reflexo daquilo que emanamos, sim, mas tudo que brilha no escuro atrai também mariposas ou algo indesejável, seres perdidos famintos por nossa luz. O surpreendente é que talvez estivéssemos sendo como esses seres em alguma época de nossa vida, e agora que nossa luz começa a brilhar, eles vêm nos roubar. Estamos falando de nossa energia, é claro, o que explicaremos detalhadamente neste livro.


			Neste patamar, o que normalmente ocorre para que a situação sistêmica continue seu status desagregador da integridade do indivíduo, em prol de uma sociedade injusta, que se alimenta do lucro gerado, principalmente, do desequilíbrio humano: certos comportamentos e valores inversos são incitados de maneira velada, quando a pessoa pode até perceber algo errado nos outros, mas é programada para reprimir essa percepção em si mesma, formando uma sombra inconsciente que, de tão negada, cresce ao ponto de colapsar sobre quem a criou, dominando-o e apossando-se de seu Ser.


			Esse processo anteriormente descrito, que chamamos de possessão, instiga uma grande limpeza, aquele que deseja se depurar das sombras, e viver das bem-aventuranças da luz, vai ter que primeiro ver a irrealidade cultivada sobre si mesmo, e nem sempre essa irrealidade é consciente; mas o Ser que realmente somos é consciente e, por esse motivo, que trazer a sombra à luz da consciência é o início de uma limpeza. Quem quiser seguir se curando disso através dos desafios práticos para dissolver as sombras sobre si mesmo, poderá começar por ler este livro.


			Um desafio prático é uma forma de irmos ao encontro de nossa real essência, transportadora de várias dimensões, e em contato com ela, podemos discernir o que somos de verdade, do que não somos na irrealidade que nos encobre, tendo uma real visão do que está por trás de muita coisa que não tem seu início em nossa dimensão puramente material. Existe um emaranhado de seres que se alimentam de quem nós somos, enquanto nós teimamos em viver o que equivocadamente pensamos ser, ao passo que não nos conhecemos efetivamente.


			Veja, é muito fácil ficar parado e seguir o que se foi programado para fazer, nenhum esforço advém disso, e por isso mesmo nenhuma virtude que nos faça sintonizar a essência do que somos.


			O Ser real que todos nós somos somente é vislumbrado e vivido em nós mesmos através dessa depuração, e uma boa opção para o início dela está na percepção do que está escrito neste livro, para que possamos Ser a plenitude que somos na essência do “si mesmo”.


		




		

			


			Parte 1


			
O ego


			O Ego assim foi denominado pela primeira vez por Sigmund Freud, como a representação do eu como indivíduo, dividido em Id na sua parte de instintos básicos, e na sua parte consciente da mente de Ego, propriamente dito, e Superego composto por valores morais e éticos, posteriormente Freud admitiu ser a mente composta, também, por subconsciente e inconsciente, ele mesmo propôs Chagas Da Humanidade em seus escritos, mas não concordamos com ele, nem que o ego seja o eu, muito menos com as listas da Chagas da Humanidade que ele fez, contudo, as teorias de Freud estão corretas em muitos outros aspectos, que não nos cabe citar no momento.


			Diferentemente de Freud, Carl Gustav Jung chamou o ego, ou essa parte do ser como “persona”, palavra grega que denominava as máscaras dos atores nos teatros gregos da antiguidade, daí foi extraído o conceito de personalidade. Por trás da máscara da personalidade limitada do eu, ou do ego, fica o “si mesmo” ou “Self”, aquilo que realmente somos, de forma integral consciente ou não, ou seja, a consciência transcendente do ser, mas limitada pela máscara do ego, impondo um condicionamento através da personalidade.


			Este é o nosso entendimento, muito mais parecido com a visão Junguiana sobre o ser, a mente e suas várias partes, como o conceito do Self, ou para designar a consciência primordial puramente ilimitada, sem as barreiras da mente programada. Mas por que o ego seria uma máscara do ser que já deveríamos estar manifestando? E por que esse ser se esconde por trás dessa máscara? E a resposta é que confundimos o ser com a mente, as pessoas vivem apartadas de si mesmas, mas pensando que elas são sua mente, e acabam incorporando como seus os pensamentos condicionados sobre si mesmos, mas que na verdade nunca foram eles mesmos, exatamente por estarem inconscientes dessa verdade.


			
O condicionamento


			Desde cedo as pessoas são expostas às expectativas externas, é provado que o feto já absorve impressões emocionais dentro do ventre de sua mãe. Quando cresce, está rodeado de pessoas, e os exemplos bons ou ruins são assimilados através do comportamento dos outros, de mídias desinformativas, sistemas educacionais deficitários, novelas, músicas, que em sua maioria, promovem linguagem do subconsciente para o consumo de drogas, dentre elas, bebida, tabaco, comida gordurosa ou industrializada.


			Há o estímulo aos comportamentos de competitividade, vingança, exageros como válvula de escape para preencher um vazio existencial, que jamais poderá ser completado de fora pra dentro, mas que, com certeza, todo esse sistema vai concentrar a atenção de todos para fora o tempo todo. Assim, confundida e identificada com tudo que está fora, a pessoa pensa, sente, ou faz, conforme o que lhe é mostrado, segundo as condições que lhe são apresentadas, e nada é reconhecido ou cultivado por dentro; tão externalizado que seu ser também fica sem uma base interna.


			O objetivo da programação mental é inflar o EGO, ou egoísmo, para que esteja escondida atrás da máscara da personalidade, levando cada vez mais às mentalidades que pretensamente possam justificar seu comportamento egocêntrico, criando um falso eu, sendo que ele é a própria máscara. Assim, passa a mentir para si mesmo, para dar uma desculpa de que está tudo certo, mas continua competitivo, difamador e egocêntrico, por se identificar com o ser externo.


			
O ser externo


			De fora para dentro a pessoa absorve as impressões que ela tem do mundo sobre si mesma, formando um condicionamento de padrões assimilados de fora para dentro, assim é formando o EGO, a ideia do ser externo. Veja, o ego não é o ser, e sim a ideia do ser sobre si mesmo, algo que ele desconhece por se tornar incapaz de sentir quem ele é.


			O equívoco é apenas buscar isso fora de si mesmo, ou seja, as ideias para saber quem ele é, constituindo uma camada externa de opiniões que fica encobrindo seu verdadeiro ser, pensando ele mesmo ser a camada, mas a camada é o ego, ou ser externo, uma máscara para mostrar ao mundo que está tudo bem, apesar da inconsciência de sua bagunça interna.


			Não é menos comum usar essa camada como uma casca protetora às exigências ou expectativas externas, mas é claro que isso nunca dá certo, pois a camada é composta por tudo aquilo do que o indivíduo pretendia se proteger. É simples de entender: quem quer explicar quem é, está buscando na mente programada por padrões transitórios externos, ou do passado, para definir quem ele é; mas definições são limitações, quem se define se limita.


			Identificada com o ego, a pessoa somente consegue buscar fatores que a definem por fora, títulos, conquistas, bens materiais, que mais falam do que a pessoa possui, do que, quem a pessoa realmente é. Quem realmente é não precisa explicar quem verdadeiramente é, esta pessoa sabe quem é, e isso lhe basta, de forma que lhe parece antinatural qualquer autoafirmação, e deixa seu exemplo de vida ou seu comportamento falar por ele mesmo.


			Quem precisa de autoafirmação é o ego, não a pessoa, pois, o ego sabe, inconscientemente, que sua existência é irreal, por crer que tudo que possui está fora, por querer continuar ignorando todo o vazio interno de tudo que ele não cultivou. Isso acontece de forma automática, e a pessoa já nasce com essa fome de autoafirmação por não ter recursos para resistir a isso.


			O ego, sendo produto de uma mente condicionada, está sempre dependente de um conjunto de ideias externas sobre “si mesmo”, e tem efeitos diretos sobre o ser, por tornar a pessoa inconsciente de seus reais potenciais internos. Esse ser se torna dependente o tempo todo da opinião dos outros, vive sempre altos e baixos, por sempre dar ouvidos ao que os outros dizem sobre ele mesmo, sabendo que nem todas as pessoas opinam positivamente, cria uma forma de se proteger disso, manipulando situações para que possa reforçar a autoafirmação, e assim sentir-se melhor e orgulhoso, mas isso não passa de uma auto bajulação, fundada em algo que não existe, ou seja, o ego.


			O símbolo mais claro do ego é a roupa, ao ponto de a pessoa ter mais consciência da roupa do que dela mesma, sendo o ego essa película entre o mundo externo irreal, ilusório, material e transitório, e o mundo interno real, verdadeiro, espiritual e eterno.


			
Tem cura para o egoísmo?


			Sim, tem cura para o egoísmo. Essa cura vem da busca, principalmente, da percepção de si mesmo, a auto-observação; a princípio, vai ser sobre os estados, ou seja, sobre tudo que nos é passageiro, do quanto estamos suscetíveis aos nossos pensamentos e do quanto podemos simplesmente silenciá-los. Pensamentos são estados, por isso mesmo são passageiros, a melhor metáfora para isso é que pensamentos são como as nuvens no céu da mente, e nós somos o ser que observa a mente e os pensamentos. Nessa metáfora somos seres que são alguém além da mente que pensa, sendo o ego formado pelos pensamentos, e a mente simples instrumento de exercícios do Ser, como o corpo é da mente.


			Nós não somos a nossa mente, somos alguém além dela, isso já foi provado em experiências de quase morte, em que a pessoa continuava percebendo e até vendo o que acontecia com seu corpo estando fora dele. Veja, lá no corpo, seu cérebro, e no cérebro, sua mente. Mas ninguém precisa passar por uma experiência dessas para reconhecer isso, basta fazer o exercício de sentar-se calmamente concentrando sua atenção na respiração, e quando surgir um pensamento, apenas o observar, como ele vem, passa e some; ao desenvolver cada vez mais a concentração, aumenta os espaços entre um pensamento e outro, então, chega-se ao momento em que eles param naturalmente de vir.


			Esse é o nada, na ausência do ego se forma um vácuo dessa ausência, que puxa todo o universo para dentro, não havendo mais diferença entre o que está dentro e o que está fora, ou seja, sem a película ego, que define e separa, há a integração ou a comunhão, na qual somos nutridos pela essência do universo, aí começamos a perceber o “si mesmo”, não como um “eu” distinto, separado do todo, mas sentindo e sendo o Ser que realmente somos, unidos, integrados ao eterno sem limites, porque o eterno só é eterno através de tudo que todos são, há uma grande união, compreensão de si mesmo, e, por consequência, dos outros.


			Da percepção do eterno em nós que vem a cura para várias aflições da mente, porque uma pessoa consciente de que é um ser eterno, não vai mais dar a mesma consideração para simples desejos do ego e vai concentrar sua atenção no que dá propósito para sua existência, suas atitudes e seus valores; daí em diante levará em consideração essa percepção plena e a de que seus semelhantes também têm dentro de si a mesma essência viva de tudo, merecendo o mesmo respeito que eles têm por si mesmos.


			Isso é tão diferente do egoísmo, que sempre acha que ele tem prioridade sobre tudo e todos, o ego quer se sentir especial, quando faz isso exclui as possibilidades dos outros, querendo tudo só pra si, nunca levando em conta quão maus são seus meios para chegar aos seus fins, não é? Eis a cura para o egoísmo, que vem da percepção desse eu pequeno, e do reconhecimento do sentir o Ser maior que somos além da mente.


			
As práticas para ser presente
em si mesmo


			Deitados na cama, ao acordar, passamos por um estágio que não é sono, mas que também não é a mente acordada, é bem rápido, estamos descansados e a mente ainda não retomou seu controle, ali, sentados na cama olhando para o nada, nada que é tudo, tudo é o que é.


			Normalmente as pessoas pensam: “olha aquela pessoa sentada de pernas cruzadas, parada ali, olhando para o nada, ela está meditando”. Sim, pode ser que a pessoa esteja meditando, ou não, meditação não está presa a uma postura específica, nem mesmo à falta de movimentos, meditação é uma expansão de consciência de si mesmo, quando somos presentes integralmente em nós mesmos naquele momento.


			A prática de esvaziar a mente é um exercício, precisamos dele para manifestar o sentido de ser presente, pode não ocorrer na primeira vez, podemos ficar perdidos em nossa mente cheia de pensamentos, a maioria deles concentrados no que aconteceu no passado ou fazendo analogias e comparações do que experimenta no agora ou no futuro; isso é a mente, meditar é reconhecer não só a mente como objeto do Ser, mas sabendo que somos o Ser observador do objeto mente.


			Silenciar a mente vem da percepção do ser que observa a mente, e quando há essa percepção a mente para, porque ela reconhece que o verdadeiro dono daquele corpo está presente, o espírito eterno, o Ser que realmente é a pessoa está ali, simplesmente sendo quem ele é. O equívoco está em achar que isso tem apenas uma determinada forma para acontecer, não mesmo, é possível meditar fazendo qualquer coisa, geralmente são coisas que atraem a sintonia que nos põem no caminho que conduz ao ser que queremos ser, tendo uma vida mais saudável, estudando e adquirindo conhecimento, praticando esportes, dançando, produzindo sua expressão artística, ou tendo a percepção do sentido matemático de tudo que existe, são coisas que nos transportam para dentro, nos fornecem insights da vivência do Ser.


			Práticas de higiene mental como ler um livro, tudo que leva nossa atenção à plenitude de nosso foco no que está dentro de nós mesmos. Mas como o esporte pode nos fazer isso se estamos movendo o corpo, apreciamos o que está fora? Claro engano, mexendo o corpo a pessoa relaxa a mente, concentrada na precisão dos movimentos, ela é naquele momento integralmente ela mesma, e é por isso que o sentido dessa presença a leva a um bem-estar constante. Ser presente a faz regular substâncias dentro do cérebro, porque a pessoa está assim, sentindo a sua presença. Muitas pessoas já estão praticando e nem sabem que aquilo que elas fazem é um tipo de meditação.


			O que é o Yoga, se não uma meditação em movimento? Ou mesmo o Chi kung ou o Tai Chi, são práticas trazendo o fluxo da energia para áreas que estão sem vitalidade no corpo, mais que isso, a Consciência Corporal traz a presença do ser que a pessoa é para dentro de si, e por isso ela tem o ganho do bem-estar, libertação energética do exercício do Yoga, do Chi kung, o Tai Chi, Jornada Xamânica, entre outros.


			Por exemplo, uma pessoa que faz dança de salão, aquelas que se dança com um parceiro, a pessoa está focada tão fortemente nos movimentos que realiza, na respiração que garante o fôlego de sua vitalidade no momento da dança, que ela entra na sua própria presença, a mente já não influi entre o que ela é e o que ela tem que fazer naquele momento, ela é integralmente quem ela é, ela é uma excelente dançarina, sua expressão é tida como arte da dança, graça, leveza na sincronia, na manifestação de sua essência espiritual.
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